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Malan rejeita pacote de proteção 
cofia queda nos preços asiáticos 

Raimundo Valentim/AE 

Ministro afirma que 
análise semi feita caso a 

caso, para 'reprimir práticas 
desleais de comércio 

IRANY TEREZA  
e SUZANA SANTOS 

R IO — O ministro da Fazen-
da, Pedro Malan, descar-
tou ontem a possibilidade 

de adoção de um pacote de me-
didas de proteção comercial pa-
ra evitar que produtos importa-
dos, especialmente dos países 
asiáticos, cheguem ao País com 
preços abaixo da média interna-
cional. 

"Não haverá protecionismo 
generalizado", disse. "Analisare-
mos caso a caso para reprimir 
processos documentados de prá-
ticas desleais de comércio." Um 
pacote de medidas alfandegárias 
especiais, como valoração adua-
neira, havia sido defendido, dois 
dias antes, pelo presidente da 
Associação de Comércio Exte-
rior do Brasil (AEB), Marcus 
Pratini de Morais. 

Malan classificou como "uma 
idéia ingênua" e incorreta a in-
terpretação de 
que a desvaloriza-
ção nominal do 
câmbio nos países 
asiáticos vá trans-
formá-los numa 
grande potência 
exportadora. Ele 
afastou também a 
possibilidade de 
aumentos expres-
sivos nas importa- 
ções de produtos da Ásia, por 
um longo prazo. "Sobre os efei-
tos, a curto prazo, de reduções 
de preços de algumas dessas im-
portações, teremos de analisar 
caso a caso e para isso temos o 
Comitê de Defesa Comercial." 

Ao participar, na Bolsa de Va-
lores do Rio, da posse da nova di-
retoria da Cãmara Americana de 
Comércio, presidida por Joel 
Korn, o ministro afirmou que o 
déficit em conta corrente regis- 

trado em 1997, 
que atingiu 4,2% 
do Produto Inter-
no Bruto (PIB), 
"não surpreendeu 
ninguém". O índi-
ce foi divulgado 
anteontem pelo 
Instituto Brasilei-
ro de Geografia e 
Estatística 

(IBGE). "Qualquer paralelepípe-
do esperava um déficit até supe-
rior a este", brincou Malan. "Na 
verdade, ele foi melhor do que as 
expectativas divulgadas ao lon-
go de 97." 

Os investimentos externos, 
que chegaram a cerca de US$ 17 
bilhões em 97, decorrentes basi-
camente das privatizações, fi-
nanciaram mais da metade do 
déficit em conta corrente, segun-
do o ministro. Negando-se a fa- 

zer qualquer estimativa mais de-
talhada, Malan comentou que 
este ano o capital externo pre-
visto para ingressar na economia 
nacional financiará uma parcela 
ainda maior do déficit. "Para o 
biênio 98;99 estamos esperando 
algo em torno de US$ 50 bilhões 
a US$ 60 bilhões em investimen-
tos", disse. 

O presidente do Banco Cen-
tral, Gustavo Franco, que tam-
bém participou da cerimônia de 
posse da nova diretoria da Cã-
mara Americana, disse que o flu-
xo cambial deve ser positivo no 
fechamento de janeiro. 

Segundo Franco, as primeiras 
semanas deste mês mostram flu-
xo positivo. De acordo com o 
presidente do BC, os números do 
câmbio "estão bem". "E espero 
que continuem bem, com a poei-
ra da Ásia baixando." 
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